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RELOJES DE PRECISIÓN, COMf^OSTURAS GAR.ANTIZADAS 

Príncipe Alfuiiso, 65 . Miii-ciü. 

Pista acredilada casa cuenta con un variado y completo s u r t i 
dlo en toda clase do corsés, desdo el uiás ecouómices hasta 
í! mas lujoso. 

l.os médelo.í' de esta casa t«do.s preceden de Pai'ia. 
So tornan medidas A donticilio. 

San Ciistóbal 6, frente á la Administración Uo ©orreos. 

«©N'3ULTA DE LAS ENPEll.MEBADES DS i m ©J©3 

• ^ ^ iŷ <M»« ««y^ -m"^ i&iA* 

í loras do consulta: De 10 á 13 y de 4 á 8 de k tarde, 

RAYOS X.—Prener ía , 10.—RAYOS X. 

Ksi cailicida «Una «oche" de Katn^ 
Übra la más importante de la cieneia médicsi i*N»4e<fii* 

¡ffd único medio que aniquila l?<sraic«s! 
Mace desf.parécor las ver rugas o h t res dia»: 

H8TI! M.\RAVIIJ,OSe REMBRIO AMRRICAN© BS I N r A L » F . « . 

C e a peseta la CAJITA.— PlIORADLO B3TA NO©tf l , 
^im vuftsti'os callos h'abrán desaparecido! 

.flRTOSlTO E;4 MURCIA Farmacia tííata!aso. 

ÍHW « < « j c i '^n CAÍ ra é «rvrfa 

Plaza d e Diaz Cassou ( a n t e s Carnicería) núm. 13. 

Venta A p l a z o s y al contado d o t o d a c l a s o d e muebles y má-
tluiuas de C o s e r , últ imo t s i s t e m a , premiadas o n var ias Expo-

, B i c i o n o s . 
« C u a d r o s d o sala, gabinete y comedor, Aprecios incompren-

*¡ble.«!. 

Ant f í s de comprar mueble alguno, visitad e s t a c a s i , primc-
e n .Murcia, por su economía. 

Plaza d e Díaz C a s s o u , n.* 13. 

¡Oh j u v e n t u d , priimivira de 
l a vid-.*! 

El « b o g a d o Sr . Caspo e n l i ' ó 

éii I I c e l t l f t d e su d e f e n d i d o Jo,s6 
R. (a) SaraupiJn. a l e u a l v i ó 

s e n t a d o i n m ó v i l , c»>n l o s c o d o s 

en bus r o d i l l a s y |g .s d e d o s e n t r e 

l a u c r e s p a s y l e n n m r a f i a d a » b a r 

bas, e s p a c i o d e m a n i g u a c a p i l o -

sa t b n i d e n o había e n t r a d o la 
t l je i -a e n m u v i h o s m e s e s . . . 

¡V»ya u n l í o ! A t o p a r cen é l 

§ n p a r a j e a o l i t n r i o . . . o r a c o s a 

d e « l a g r a r l e «I b o l s i l l o a n t e s do 

qMtí l o p i d i e s e . 

Al v e r e n t r a r A Caupe e c h ó l o 

e l tiarampiótt u w a m i r a d a d e 

I r a v Ó H y s i n m u d a r de p o s t u r a 

l e ^ p r e g u n l ó : 

— - ¿ O t i i ó n efi u s t e d ? 

—Su a b o g a d o d o f a n s o r , h i j o 

m i ó . 

Hijo mió; nsí l l a m ó A a q u e l 

f a e i n e r e s o e l j o v e n Caepc, q u e 

t e n í a a ú n ol c o r a z ó n s a n o , sin 

l a más p e q u e ñ a p i c a d u r a . 

Lleno d o ti d o e n t i u l n s m o 

y d e b u e n a v o l u n t a d . Inaugu
raba s u C a r r e r a . 

¡Qué n o b l e y h e r m o s a m ¡ -

si6n"ÍH s u y a , U d o puneri«e a l 

l a ' l o d e l a d o . s g r a c i a , tal vea do 

lu i ' . w c o n e i a ! . . , 

líl a s p o e l o exterior n u d s sig-
n i l c a . . . A a q u e l hombro to.seA, 

i g i i o r u n l e , s e le a c u a n b M d e u n 

r o b o A m a n o a r m a d a o o n o i r -

«UHistanci.<í.5 a g r a v a n t e s ; a l l a 

n a n i o n t o de i n o r a d a , w ^ o t u r n i -

d a d y n o se o u ñ u t a s c e e a s m á s . 

Poro uo e s t a b a p r o b a d o . . . . 

—¿Ea c i o r t e q u e n o e s t á p r o -

b r t d ' \ . . q u e n o «e l e ' c o g i ó iit-

— ¡Qué frtijnnie, ni qu<i .mi l 

d o n t e n i o s ! — C o n t e s t a b a el p r e s o 

—81 y o n o h e r » b a o , n i Críelo 
q u o l o f u n d ó . . . 

— A m¡ debe u s t e d d o c i ' r m e 

l a v e r < l a d e«cuot«, d e e n u d a , ce
rno « ¡ f u e r a el c o n f e s o r . . . ¡Quien 
s e b o s i p o i l r é c o n s e g u i r que l e 

a b s u e l v a n ! 

—¡Qué yo n o he robao! ¡Que 
m e l o p r u e b e n ! 

—Vamos á v e r , a m i g o mió; 
m e d a el c o r a z ó n * q u e uttf»d no 
e« i m e r i m i n a l ( j u r vivo du a p o 

d e r a r s e de l o a g o n o . . . Bsas 
m a n o s e a l l o s a s 8«n m u y e l o -

c u e n i e s . . . ¿Qué oficio t i e n e u s 

ted? 
— P u e s s o y . . . c a n t e r o , a l l á 

e n m i t i e r r a ; p o r o las c o s a s van 

d e m a l e n p e o r y m e v i e n o á 

Madrid e n b u s o a dií t r a b a j o . 

—¿Tiene ustod familia? 

—Mi muj«r y cinco ptazex 
del alma qua están muríendese 
do hambre, 

—¡InftílicesI ^ 
—Puee si eenor, una mala 

qu^rencifi quo mo lia traído 
aquí. 

—¿Diee usted verd.nd? 
—¡Por es tas!—contes té el 

pre,so, animándose y cruzando 
los dedos—Y á ver si usted iié 
talento pa deshacer esto lio y 
echarme fuera, porque. . . no 
Obtá probao. 

—Bien, bien, ya ve remes . 
domprondo que á veces la m i 
seria y el hambni son muy ma
los consejeras; poro hay quo 
dominarse y ser hombre áo 
bien. 

— S i , señor. 
— Trabajar p i r a ganarso la 

vida henradaniento. 
— S i , soñor. 
—Y, at lemás. . . 
—Si setlor. 

~ Sí , Stírtor. 
Media hora larga duró la con

ferencia, ruda fradeolegla 
del Sarampión dejó más oon-
veneido ai abogado de que aque
llo ora un caso de error poli
ciaco; y «omo adornas el preso 
nombraba á cada momento á «u 
mujer y á loa cinco jpíaafo* del 
»lma, ol joven Caspe llegó á 
sent i r U eiiya eenmovhia y 
lutbta tentaclene^i tuve do llo
ra r . 

I \ )Oo después hablaba en h i i 
chcnlo do abogndos, narrando 
c«n vivos «oleres la reeianto 
en t rev is ta . Esparaba sacar a h -
siielie á nn d^^fendido, porquo 
no le C l ía duda do que ora un 
infeliz, un ignorunto, un hom
bre HlropelUdií, e tc . , eto. B s -
tab.i él drtt-sdi) da una vista 
muy perwpioaz para d is t inguir 
inmadiatamante los crimínalos 
do loa hombres do bion... 

Uno do loa oyente» miraba 
eon iusistoncía ol clialooo dal 
orador, y díjole do pronto: 

—¿Q.ié hora es amigo C a s -
pe? 

El interpelado echó mnno al 
bolsillo... y se puso rojo com# 
una guindilla. 

El preso, su dcfeivlido, lo ha
bía robado el reluj . 

Ramiro Blamo, 

B i U s t a s d e Bissioo 

Muoho «ntos de que los v í i i e ' 
eianos y frauoosas comonía ráa 
t dar valor al papel, en í>d Mx. 
tremo Oriente eran vi<»jós 'ws 
billetes do Banco. 

La m á s r e i H o t a notioii '¡'.'o 
do esta «lase do mon&da se t i e 
ne, es la eonoeida «on e l wtw 
bre Í9 v i n u i í e d i vo¡a.it«* qu6 
apareel í wn China ol aSo 'iioO? 
antes de Jwsucristf». 

Apelar dul gran nú-v.fero 
afies que separa á e«e pyp&I m . 
noda del nueatr», taa 'áoüm^in-
t« f ilsLlcable, ol parecí l« i,a 

f g r a n d o entre aiabvis y en 1 . 1 i 
recuerda A los as tuales biliotes 
de b.'iuco. 

Litívakan como llevsn ehor-i 
«I nombre del Biüoo quo liaci i 
la emisión. Ia f*»ht, e l n ú U '^roi 
del l a l ín y ile orden, la Ürin;»; 
del ürtjero y el vwlor qu« r-spre-
sentaba, pu- duplicado, én e -
fras y en le tras . 

Cemo le .Uii , llevaban en bü 
parte sijp«rior una «iiriosí y ¡t-
l*>séft«a m i x i m í ^u-í d-jcíar 
«Pto lua» cuii>to puedas y g a i 
ta eon eeeneinTa.» 

81 papel s»on q u 9 eüLibaa ivo' 
chos e s t o s billete.s, ora de flbr* 
de aíorera, Arh>l qu» aban I.i 
en el Oele-ite Im¡»erlo; y les u i -
reclerc-s, ii«preK<*s A su urane-^ 
ra, cea una t i n t a asul indoioItU 
oonCíSidí» «olamenlo por b.w 
•umri l l in b&n>jueroí. 

8éle por tradición so suUi 
que «ireulabín oío.s dt>8n . R e n 

tas en é|io».\8 t . i a ren'.otaw, p , i -
es de ellos wo It^en nienoión c 
los snatea <la la iii^^l.M ¡a «!i¡ 

S a v e n r f e 
U n a tar tana pequeúa nueva 

enganchada con una jaca. 
Informarán; calle de los Apos

tóles núm. l.'i, en la Bodega. 

poil •e. ao e i b e 
t a n 

d u d a r l o . 

I g u n o s * d o ó p o c . 

aun^uo no 
conservan 
r e m o t í s i m i s . 

Une de el leu «o p i l a d a ver « i i 

el Museo Aaiálieo d o Sa.."» Pv» 
toraburgo, y dtita del \ ^ ^ ^ 
(sintes do Criste) . Por el v i i ^ 

re ¡>ro9e ! i l s , si dosd-,i O'-
Apoca es tuviera ooloií^'ie á iu 
teres O A M p u e s t o , hsr ía la f*Ii 
oidad do muclios «iiines y d»?̂  
a lgán b!aft«o,4>or «lobiciose «iU 
fuere. 

Poso A fKioe va resul tando 
que los chin».'? oonocíau toJos 
nues t r e s Inventes mí l«3 d* 
áúos antes quo nosot ros . Algú'i 
dia sabremos q«a Po Hí miíri'> 
en un descarri lamiento ó en ' rv 
aocideatü de au tomjv i l . 


